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RESUMO 

 

 

Entre as formas de comunicação científica mais utilizadas está a revista científica, 
canal essencial de divulgação da ciência. E no cenário digital, ela também não 
perdeu sua força, acelerando o ritmo da disseminação informacional e facilitando o 
acesso ao conhecimento científico. Porém, para que o conteúdo informacional 
dessas revistas eletrônicas alcance evidência e visibilidade no ambiente 
informacional é primordial que suas interfaces sejam projetadas em conformidade 
com a Arquitetura da Informação. A fim de observar o papel da AI neste contexto, 
tem-se como objeto de estudo as interfaces das seguintes revistas científicas: 
Archives of Public Health e PLOS Biology. O objetivo geral do trabalho é analisar as 
interfaces das revistas científicas eletrônicas selecionadas investigando como a 
Arquitetura da Informação foi utilizada, e os objetivos específicos são os seguintes: 
a) Identificar os princípios da Arquitetura da Informação; b) Identificar heurísticas de 
usabilidade para revistas científicas; c) Caracterizar revista científica; d) Definir 
critérios para avaliar a Arquitetura da Informação e a usabilidade nas revistas 
selecionadas; e) Avaliar as revistas Archives of Public Health e PLOS Biology 
segundo os critérios definidos. Tem como metodologia a pesquisa documental, 
bibliográfica, descritiva e exploratória. Ao término desse trabalho foi possível 
perceber como o emprego dos componentes da Arquitetura de Informação é 
importante nas revistas científicas eletrônicas, uma vez que a padronização é um 
elemento fundamental na linguagem científica. Este trabalho contribuiu por meio da 
elaboração de critérios para avaliação dos elementos da Arquitetura de Informação 
em revistas científicas eletrônicas. 
 

Palavras-chave: Arquitetura de Informação. Usabilidade. Revista científica 
eletrônica. 

  



ABSTRACT 

 

 

Among the most used ways of scientific communication there is the scientific journal, 
an essential channel for the dissemination of science.  In the digital scene, it is also 
strong, accelerating the rhythm of information dissemination and facilitating the 
access to scientific knowledge. However, so that the informational content of these 
electronic journals reach evidence and visibility within the informational environment, 
it is primordial that its interfaces are projected in compliance with the Information 
Architecture. In order to observe the role of IA in this context, as study object, there 
are the interfaces of the following scientific magazines: Archives of Public Health and 
PLOS Biology. The overall objective of this paper is to analyze the electronic 
scientific journals interfaces and to investigate how was the Information Architecture 
applied. The specific objectives are: a) Identify the principles of Information 
Architecture; b) Identify usability heuristics for scientific journals c) Characterize 
scientific journal; d) Define the criteria to evaluate the Information Architecture in the 
selected journals; e) Evaluate Archives of Public Health and PLOS Biology journals 
under the definite criteria. The followed methodologies are the documentary, 
bibliographical, descriptive and exploratory researches. By the end of this paper, it 
was possible to notice how important the use of Information Architecture components 
are within the scientific journals, since the standardization is an essential element for 
the scientific language. The paper contributed through the elaboration of criteria 
aiming to evaluate the Information Architecture elements in electronic scientific 
journals.  

 

Key-words: Information Architecture. Usability. Electronic scientific journal. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cada minuto há milhares de novas informações e dados científicos 

sendo publicados na Internet. Com esse crescimento informacional há a 

preocupação com o acesso, recuperação e disseminação das informações de forma 

rápida, eficiente e eficaz.  

Entre as formas de comunicação científica mais utilizadas está o 

periódico, canal essencial de divulgação da ciência. E no cenário digital, ele também 

não perdeu sua força, acelerando o ritmo da disseminação informacional e 

facilitando o acesso ao conhecimento científico. Porém, para que o conteúdo 

informacional dessas revistas eletrônicas alcance evidência e visibilidade é 

primordial que elas sejam projetadas em conformidade com a Arquitetura da 

Informação (AI).  

A Arquitetura da Informação pode ser interpretada como uma área do 

conhecimento que organiza e rotula as informações no cenário digital, para que o 

usuário final possa encontrar a informação que procura e atingir seus objetivos, 

suprindo suas necessidades informacionais de forma rápida e eficaz. 

O estudo apresentado nos capítulos a seguir avaliou dois periódicos 

eletrônicos: Archives of Public Health1 e PLOS Biology2, os quais foram 

selecionados por serem publicações científicas de acesso aberto e por já terem sido 

objetos de pesquisa de um trabalho do curso de Biblioteconomia de Acquolini 

(2013), onde se investigou os recursos digitais e possibilidades de interação das 

revistas. Já na pesquisa que se apresenta é avaliado como as interfaces desses 

periódicos se apresentam, tendo como base teórica a Arquitetura da Informação e 

seus sistemas. 

Este trabalho teve como objetivo analisar o emprego da Arquitetura da 

Informação nas interfaces de revistas científicas eletrônicas. Os periódicos foram 

analisados a partir de critérios selecionados com base na pesquisa bibliográfica 

sobre Arquitetura de Informação, usabilidade e revistas científicas eletrônicas. 

                                            
 
1  Disponível em: http://www.archpublichealth.com/ 
 
2  Disponível em: http://journals.plos.org/plosbiology/ 
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Com o intuito de orientar este trabalho são apresentados nas próximas 

seções a justificativa do estudo; o problema de pesquisa; o contexto do estudo; os 

objetivos geral e específicos, e a metodologia que foi utilizada. E ainda, a fim de 

descrever o contexto em que o estudo se insere, será apresentado o referencial 

teórico sobre os seguintes temas: Arquitetura da Informação e seus sistemas de 

organização, navegação, rotulagem e busca; revistas científicas; e usabilidade. Por 

fim, é apresentado o resultado das análises com os dados da pesquisa. 

 

 
1.1 JUSTIFICATIVA 
 

 

No decorrer do curso de Biblioteconomia o principal foco é o estudo das 

metodologias de organização, representação, recuperação e disseminação da 

informação em unidades de informação, principalmente bibliotecas. Entretanto, com 

o alto crescimento da demanda de conteúdo em meio digital, também se faz 

necessário o tratamento e organização da informação disponível digitalmente em 

rede. 

A partir deste cenário, foi escolhido o tema Arquitetura da Informação (AI), 

pois ele “possibilita uma melhor organização das informações que, aliada às 

considerações sobre usabilidade, podem vir a tornar os websites mais atraentes e 

com maiores facilidades de acesso à informação” (SOUSA; SOUSA, 2012, p. 6, grifo 

nosso). 

As tecnologias têm sido utilizadas com bastante frequência no meio 

acadêmico, especialmente nos periódicos científicos eletrônicos, possibilitando ao 

usuário acesso de forma acelerada às informações contidas em sua estrutura. 

Contudo, há necessidade de aprimorar cada vez mais suas interfaces de modo a 

facilitar a navegação do usuário durante a busca e o acesso à informação nos sites. 

(SOUZA; FORESTI; VIDOTTI, 2004, p. 88). Na Ciência da Informação, essas 

demandas têm feito jus a uma atenção diferenciada, e seu enfoque de estudo se dá 

no armazenamento, acesso e a disseminação de informações. Deste modo, a 

Arquitetura da Informação tem suma importância, pois é considerada   
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“[...] uma área do conhecimento que oferece uma base teórica para 
tratar aspectos informacionais, estruturais, navegacionais, funcionais 
e visuais de ambientes informacionais digitais, por meio de um 
conjunto de procedimentos metodológicos a fim de auxiliar no 
desenvolvimento e no aumento da usabilidade de tais ambientes e 
de seus conteúdos.” (CAMARGO, 2010, p. 48).  

 
 
 Baseando-se nos princípios dessa área do conhecimento, foi analisado o 

objeto de estudo escolhido: as revistas científicas eletrônicas. O incentivo para essa 

escolha vem da considerável influência que elas têm para a ciência, sendo o 

principal meio formal de comunicação científica, e por possibilitar uma divulgação 

das descobertas e do conhecimento científico de maneira mais eficaz e eficiente.  

Outro aspecto importante levado em consideração na escolha das 

revistas foi o fato de serem Open Access (OA)3, o que significa que não há 

restrições sobre o acesso aos artigos e seus conteúdos. Isso beneficia os autores 

com uma maior divulgação, visibilidade e fator de impacto na citação de seus 

artigos. Também beneficia a sociedade como um todo com um ciclo de investigação 

ampliado e acelerado em que a pesquisa pode avançar de forma mais eficaz, já que 

os pesquisadores obtém acesso imediato a todas as constatações de que 

necessitam. (EPRINTS, 2012) 

Espera-se que este trabalho auxilie a comunidade acadêmica, 

principalmente no segmento da Biblioteconomia, onde o tema acerca da informação 

em meios digitais ainda não é suficientemente explorado em sala de aula. 

Igualmente, almeja-se que esta pesquisa contribua com a área da Ciência da 

Informação, tendo em vista que ajuda a assimilar esse complexo contexto em 

específico. Também visa contribuir para os pesquisadores de diferentes áreas, que 

por meio da melhoria dessas revistas científicas, podem usufruir dos dados de 

pesquisas científicas de outros investigadores para validarem os resultados de suas 

pesquisas, além da disseminação do conhecimento científico. 

 

 

 

                                            
 
3  Open Access (OA) é considerado o livre, imediato e permanente acesso on-line ao texto integral de 

artigos de pesquisa. (EPRINTS, 2012). 
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1.2 CONTEXTO DO ESTUDO 
 
 
 Nesta seção são apresentados os panoramas gerais sobre cada uma das 

revistas científicas eletrônicas selecionadas para a análise nessa pesquisa.  

 

 

1.2.1 Archives of Public Health 
 
 

A Archives of Public Health (2015a) é uma revista on-line internacional de 

acesso aberto, com revisão por pares, cujo foco está na melhor compreensão da 

saúde pública. Ela coopera para o conhecimento na área da saúde pública, 

aumentando a interação entre pesquisa, política e prática e estimula a vigilância da 

saúde pública e do desenvolvimento de indicadores nessa área. 

A revista avalia manuscritos que tragam observações sobre os resultados 

da saúde e seus determinantes, com declarações claras sobre as implicações para a 

saúde e políticas públicas. Ela publica artigos metodológicos, documentos sobre a 

investigação em serviços de saúde, economia da saúde, intervenções na 

comunidade, e estudos epidemiológicos que tratam de comparações internacionais, 

os determinantes da desigualdade em saúde e ambiental, comportamental, social, 

demográfico e com relação a profissionais de saúde e doenças. 

A política de acesso aberto da Archives of Public Health (2015b) permite a 

máxima visibilidade dos artigos publicados na revista, pois dessa maneira eles estão 

disponíveis para um grande público global. Os artigos que conseguem alto número 

de acessos são destacados com uma etiqueta “Highly accessed”, que aparece nas 

páginas de resultados de pesquisa.  

A revista Archives of Public Health é mantida por uma concessão do 

Serviço Público Federal de Saúde, Segurança da Cadeia Alimentar e Ambiente da 

Bélgica. Ela pertence à editora de periódicos BioMed Central, cujas políticas 

editoriais todos os manuscritos submetidos à revista devem aderir. 
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1.2.2 Plos Biology 
 
 

A PLOS Biology (2015) é uma revista de acesso aberto, revisada por 

pares, e publicado pela Public Library of Science (PLoS), uma organização sem fins 

lucrativos de médicos e cientistas empenhados em fazer da literatura científica e 

médica do mundo um recurso público. Seus objetivos principais são: a) fornecer 

formas de superar as barreiras desnecessárias à disponibilidade imediata, acesso e 

uso da pesquisa; b) prosseguir uma estratégia de publicação que otimiza a 

qualidade e integridade do processo de publicação; e c) desenvolver abordagens 

inovadoras para a avaliação, organização e reutilização de ideias e dados.  

A PLOS (2015) é pioneira no desenvolvimento de aplicações em Article 

Level Metrics (ALM) e foi uma das primeiras editoras a oferecer a ALM em todos os 

artigos, guiando os leitores aos trabalhos mais importantes e influentes e permitindo 

que autores demonstrem o amplo impacto da sua pesquisa no mundo socialmente 

conectado. As ALM mostram o quadro evolutivo de um trabalho publicado ao longo 

do tempo e refletem o impacto e a influência do artigo, ao invés da revista. A PLOS 

incentiva o desenvolvimento de ferramentas através da sua Application Program 

Interface (API), reconhecida em 2013 pela ProgrammableWeb, a revista on-line da 

comunidade API, pelo acesso excepcionalmente rico as métricas em sua coleção. 

Os artigos novos são publicados semanalmente; e as edições temáticas 

(em inglês: issues) são publicadas mensalmente. A PLOS apresenta o periódico 

PLOS Biology como uma revista que publica artigos de excepcional significância, 

originalidade e relevância em todas as áreas da Ciência Biológica, das moléculas 

aos ecossistemas, incluindo o trabalho na interface de outras disciplinas, como 

Química, Medicina, Física e Matemática. Tendo um público que abrange a 

comunidade científica, bem como educadores, políticos e membros do público em 

geral. 

 

1.3 PROBLEMA DE PESQUISA 
 

 

Ante o exposto, despontou o interesse e a preocupação em apurar como 

a Arquitetura da Informação é demonstrada nas revistas eletrônicas. Deste modo, foi 
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identificado o seguinte problema de pesquisa: Como a Arquitetura da Informação 

é empregada para a organização e apresentação da informação nas revistas 

Archives of Public Health e PLOS Biology?  

 
 

 
 

1.4 OBJETIVOS 

 
 

Nesta seção são mostrados o objetivo geral e os específicos que norteiam 

essa pesquisa. 

 
 
1.4.1 Objetivo geral 

 
 

Analisar as interfaces das revistas científicas eletrônicas Archives of 

Public Health e PLOS Biology investigando como a Arquitetura da Informação foi 

utilizada. 

 

 

1.4.2 Objetivos específicos 

 
 
a) Identificar os princípios da Arquitetura da Informação; 

b) Identificar heurísticas de usabilidade para revistas científicas;  

c) Caracterizar revista científica; 

d) Definir critérios para avaliar a Arquitetura da Informação e a usabilidade nas 

revistas selecionadas; 

e) Avaliar as revistas Archives of Public Health e PLOS Biology segundo os 

critérios definidos; 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

Nesta seção são tratados os três grandes temas que formam a base 

desta pesquisa: a Arquitetura da Informação, a Usabilidade e as Revistas 

Científicas. Os dois primeiros servem de base teórica para definir os critérios que 

são utilizados para avaliar as revistas eletrônicas selecionadas. Para as Revistas 

Científicas será demonstrado um panorama geral para a contextualização, referente 

à sua trajetória e importância no meio científico e eletrônico. 

 
 

2.1 ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO 
 

 

 Richard Saul Wurman, considerado o pai da AI, cunhou o termo 

Arquitetura da Informação, no ano de 1976, em uma conferência denominada AIA - 

National Conference of the American Institute of Architects4, com o intuito de 

determinar um novo campo de estudo, que serviria para organizar a complexa 

enormidade de informações desordenadas criada pela sociedade. (BUSTAMANTE, 

2002; CAMARGO, 2010).  

 A Arquitetura da Informação veio para curar o que Richard Wurman 

chamou de ansiedade da informação, posto que é 

 
 

O resultado da distância cada vez maior entre o que compreendemos 
e o que achamos que deveríamos compreender. É o buraco negro 
que existe entre dados e conhecimento, e ocorre quando a 
informação não nos diz o que queremos ou precisamos saber. 
(WURMAN, 1991, p. 38). 
 
  

Reis (2007, p. 26) afirma que “a Arquitetura de Informação proposta por 

Wurman começou baseada na mídia impressa, principalmente na produção de 

guias, mapas e atlas”. Contudo, o reconhecimento da Arquitetura da Informação se 

deu, de forma mais significativa, após os sistemas de informação automatizados, 

                                            
 
4 Tradução: Conferência Nacional do Instituto Americano de Arquitetos 
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pois com eles a informação começou a ser gerada “em um ritmo que excede as 

habilidades humanas para encontrá-la, revisá-la e compreendê-la” (AGNER, 2012, 

p. 268), aumentando a necessidade de uma área de conhecimento que trabalhe com 

a organização desses dados. Confirmando esse crescimento, de acordo com uma 

pesquisa da Netcraft (2014) existiam, até o mês de setembro de 2014, mais de 1,02 

bilhões de sites na Internet disponibilizando conteúdo informativo, 31 milhões a mais 

que no mês anterior.  

Nesta mesma linha de análise, o Architecture of Information Institute5 

define arquitetura de informação como “a arte e a ciência de organizar e catalogar 

websites, intranets, comunidades online e software de modo que a usabilidade seja 

garantida”. Desta forma, percebe-se que atualmente a área que mais precisa ser 

explorada pela Arquitetura da Informação é a organização de websites. 

Inúmeras são as definições de Arquitetura da Informação. Porém Lara 

Filho (2003) prefere “ficar com o conceito que provavelmente deu origem à 

expressão ao juntar “Arquitetura” e “Informação”, ou seja, a prática de preceitos da 

arquitetura aplicadas num dado conjunto de objetos (informações)”.  

A Arquitetura da Informação, então, pode ser interpretada como uma área 

do conhecimento que organiza e rotula as informações no cenário digital, para que o 

usuário final possa encontrar a informação que procura e atingir seus objetivos, 

suprindo suas necessidades informacionais de forma rápida e eficaz.  

Rosenfeld e Morville (2006) apresentam uma tríade de componentes 

essenciais a qual deve se sustentar a Arquitetura da Informação: os usuários; o 

conteúdo; e o contexto (Figura 01). Esses três componentes são estruturados a 

partir de diferentes elementos e demonstram o quão complexo pode ser organizar e 

apresentar a informação na web.  

  

a) contexto: objetivos de negócio, financiamento, política, cultura, 

tecnologia, recursos e limitações; 

b) conteúdo: tipos de documentos/dados, objetos de conteúdo, volume, 

estrutura existente;  

                                            
 
5 Architecture of Information Institute. What is IA? 2008. Disponível em: 

<http://iainstitute.org/en/learn/resources/what_is_ia.php>. Acesso em: 11 out. 2014. 
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c) usuário: público, tarefas, necessidades, comportamento informacional 

de busca e experiência. 

  

 
Figura 01 – Três círculos da Arquitetura da Informação 

Fonte: Adaptado de Rosenfeld e Morville (2006) 
 

Quanto aos usuários, as diferenças nas preferências e comportamentos 

dentro do mundo físico se traduzem em diferentes necessidades de informação e 

comportamentos de busca no ambiente digital. Ou seja, a idade, o contexto social e 

nível de conhecimento modificam a disposição, a proficiência e o interesse do 

usuário durante a interação com sistema por meio das interfaces. Ademais, todos os 

websites existem dentro de um determinado contexto organizacional. Cada 

organização tem uma missão, objetivos, estratégia, equipe de pessoal, recursos, 

processos e procedimentos, infraestrutura física e tecnológica, orçamento e cultura. 

Este mix de capacidades, aspirações e recursos é único e exclusivo para cada 

organização. Por fim, há o conteúdo, que é definido de forma bastante abrangente 

para que se possa incluir documentos, aplicativos, serviços, esquemas e metadados 

que os usuários têm necessidade. E todo esse conteúdo apresenta certos atributos 

que também devem ser pensados, são eles: propriedade (ownership em inglês), 

formato, estrutura, metadado, volume e dinamismo, que juntos tornam o conteúdo 

singular. 
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Desta maneira, é preciso levar em consideração cada um dos três 

círculos da Arquitetura da informação.  Porém isso não significa que há uma fórmula 

genérica para o desenvolvimento de um site e sim que cada projeto tem suas 

particularidades que devem ser consideradas para que a informação não fique 

engessada.  

 
 

A arquitetura da informação não é uma técnica, não fornece receitas. 
Antes, ela é um conjunto de procedimentos metodológicos e sua 
aplicação não visa criar uma camisa de força no conjunto da 
informação de um site. Aprisionar o hipertexto em organizações 
altamente estruturadas e não permitir escolhas. As especificidades e 
particularidades de cada caso podem ser mesmo determinantes no 
caminho a seguir. Cabe à arquitetura da informação balizar, sinalizar, 
indicar, sugerir, abrir possibilidades. (LARA FILHO, 2003) 

 

 Além dos três círculos da AI, para Rosenfeld e Morville (2006), a 

Arquitetura da Informação pode ser compreendida como quatro sistemas 

correlacionados, cada qual com suas especificações apropriadas: Sistemas de 

Organização, Sistemas de Navegação, Sistemas de Rotulagem, e Sistemas de 

Busca. Nas próximas seções são detalhadas as especificidades de cada um dos 

sistemas. 

 
 
2.1.1 Sistemas de Organização 
 
 
 Os sistemas de organização têm como objetivo classificar e categorizar os 

conteúdos informacionais dos websites, para que o usuário possa encontrar a 

resposta certa às suas questões. James Kalbach (2009, p. 247) acredita que “não 

existe uma maneira certa ou errada de criar categorias e organizar sua informação”, 

desde que a organização da navegação faça sentido ao usuário. Segundo Luiz 

Agner (2009, p. 97), os sistemas de organização, também conhecidos como 

sistemas de classificação “refletem nossas perspectivas políticas e sociais e os 

nossos objetivos”, pois o entendimento que temos do mundo vem da maneira que 

organizamos nossa informação.  

A partir desse ponto de vista podem surgir certas dificuldades na 

categorização da informação. A ambiguidade é uma delas, já que os sistemas de 
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classificação são baseados na linguagem natural, ou seja, a linguagem falada no 

dia-a-dia, que é tipicamente ambígua, dificultando a rotulagem que melhor traduz o 

conceito e os elementos de uma categoria. Outra característica que pode prejudicar 

esse processo de organização, e também aumentar a complexidade do sistema de 

organização, são as diferentes perspectivas sobre a informação. O projeto de 

Arquitetura da Informação deve buscar atender os diferentes entendimentos que 

cada tipo de usuário tem quanto à classificação da informação. 

Os sistemas de organização podem ser divididos em esquemas de 

organização e estruturas de organização, que se subdividem conforme a Figura 02. 

 

 
Figura 02 – Componentes dos Sistemas de Organização 

Fonte: Adaptado de Stravioto (2002) 
 

 

2.1.1.1 Esquemas de Organização 

 
 

Os esquemas exatos são considerados menos complexos de se 

estruturar. Dividem a informação em seções bem definidas e mutuamente exclusivas 
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(ROSENFELD; MORVILLE, 2006). Esses esquemas se subdividem em: alfabético, 

cronológico e geográfico. 

As enciclopédias, dicionários e glossários têm como sistema de 

organização primário o alfabético, pelo qual se pode organizar por nome os 

assuntos, produtos, serviços e pessoas. Esse tipo de esquema é útil quando o 

usuário sabe exatamente o que procura, porém se há dúvida sobre o que realmente 

se quer, ele pode se tornar difícil. Kalbach (2009, p. 247) diz que “apesar de serem 

muito familiares, os esquemas alfabéticos não comunicam nada a respeito do 

relacionamento entre os objetos de uma maneira significativa”. Um exemplo desse 

tipo de esquema aparece no site da Rádio UOL6 ao catalogar o nome dos artistas 

separando-os em grupos pela letra inicial, de A a Z (Figura 03). 

 

 
Figura 03 – Exemplo de esquema alfabético de organização. 

Fonte: Rádio UOL 
 
 

Os esquemas cronológicos utilizam a temporalidade como ferramenta 

para organização, seguindo uma ordem de datas dos acontecimentos. Sites de 

                                            
 
6 Disponível em: http://www.radio.uol.com.br/#/az 
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notícias e de fatos históricos são uma amostra desse esquema de organização da 

informação. Já os esquemas geográficos levam em consideração a localização, 

podendo classificar a informação conforme o país, a região, o continente, o estado, 

etc. Este esquema é exemplificado na forma que o site G17 estrutura suas notícias, 

onde cada estado e região têm suas informações dispostas separadamente (Figura 

04). 

 

 
Figura 04 – Exemplo de esquema geográfico de organização. 

Fonte: Site G1 
 

Diferentemente dos esquemas exatos, os ambíguos são muito mais 

difíceis de estruturar e manter, por estarem “impregnados pela ambiguidade da 

linguagem e subjetividade humana” (BUSTAMANTE, 2004). Estes esquemas se 

subdividem por tópicos, tarefas, público alvo e metáforas. 

Os esquemas ambíguos por tópicos são bastante utilizados em websites 

com grande quantidade de informações, sendo comum dividir seu conteúdo dessa 

maneira. “As pessoas gostam de procurar informações por tópicos, particularmente 

se elas não sabem exatamente o que estão buscando” (KALBACH, 2009, p. 248). 

                                            
 
7 Disponível em: http://g1.globo.com/index.html 
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Ao projetar um esquema de organização por tópico, é necessário ter em mente que 

se está definindo um universo de conteúdo que os usuários esperam encontrar 

dentro da área do site. (ROSENFELD; MORVILLE, 2006, 63). 

Para Rosenfeld e Morville (2006), os esquemas de organização ambíguos 

por tarefas são mais apropriados quando é possível prever um número limitado de 

tarefas de alta prioridade que os usuários desejam realizar. São mais usuais em 

websites de e-commerce, onde a interação com o usuário se faz essencial.  

Os esquemas de organização por público-alvo podem ser abertos ou 

fechados, no primeiro os usuários podem navegar por qualquer categoria, mesmo 

que não se enquadrem nela. No segundo os usuários só tem acesso às informações 

da categoria a qual pertencem (BUSTAMANTE, 2004). Esse tipo de esquema 

funciona bem quando o site tem dois ou mais tipos de audiência bem definidos. 

Os esquemas organizados por metáfora são utilizados para que o usuário 

consiga compreender o conteúdo, o relacionando com algo que lhe seja familiar e 

cotidiano, e um exemplo de metáfora usada em sistemas computacionais é o ícone 

de lixeira usado para excluir arquivos. Porém, deve haver cuidado com esse tipo de 

esquema, uma vez que o conteúdo precisa ser acessível a todo o tipo de público, 

não somente aos que entendem da temática abordada no site. (ROSENFELD; 

MORVILLE, 2006, 66). Por fim, há os esquemas de organização híbridos, que tratam 

a informação utilizando mais de um tipo de esquema de organização para catalogar 

a informação, e normalmente causam confusão ao usuário. (ROSENFELD; 

MORVILLE, 2006, 66). 

 
 

2.1.1.2 Estruturas de Organização 

 
 

As estruturas de organização “definem formas primárias, através das 

quais os usuários podem navegar” (AGNER, 2009, p. 98), e são divididas em 

hierárquica (top-down), hipertexto e base relacional (bottom-up).  

A estrutura hierárquica se bem organizada e adequada não será sequer 

notada pelo usuário. Essa organização mostra níveis que são dispostos em um 

relacionamento que se dá do assunto mais abrangente ao mais específico. A maior 
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parte dos sites contempla esse estilo de estrutura, mesmo sites simples e com 

poucos níveis. (ROSENFELD; MORVILLE, 2006, 69). 

A estrutura em hipertexto é a forma de estruturar a informação de modo 

não linear, visto que as páginas não são dispostas em sequência. “Seus 

componentes representam sistemas em forma de teia que podem conectar textos, 

dados, imagens, vídeos e áudio” (AGNER, 2009, p. 99). Segundo Kalbach (2009, p. 

240), nesse tipo de estrutura “a informação é ligada através de links e referências 

cruzadas onde não existe um início e um fim bem definidos”, já que para chegar a 

uma página o usuário não precisa, obrigatoriamente, passar por outra 

hierarquicamente anterior.  

A estrutura de base relacional, também conhecida como base de dados, é 

considerada um conjunto de dados organizados para aumentar a facilidade e a 

velocidade de pesquisa e recuperação. Nela os dados são guardados em tabelas 

onde as linhas são registros e as colunas são campos. Cada registro contém vários 

campos, como nome, endereço e número de telefone. Cada campo contém dados 

específicos para cada contato. (ROSENFELD; MORVILLE, 2006). É a união de 

elementos individuais que juntos formam um sistema organizado. 

 

 

2.1.2 Sistemas de Navegação 

 
 
Os sistemas de navegação “especificam formas de o usuário se mover 

através do espaço informacional” (AGNER, 2012, p. 276). São compostos de alguns 

componentes básicos: sistemas de navegação global, local e contextual que ficam 

integrados às páginas do site. (ROSENFELD; MORVILLE, 2006, p. 116).  Garrett 

(2011, p. 120) inclui nesses componentes os sistemas de navegação suplementar, 

remota e cortesia.  Estes sistemas de navegação podem estar no entorno do 

conteúdo ou embutidos nele, proporcionando contexto e flexibilidade, ajudando os 

usuários a compreender onde estão e onde podem ir a partir daí. Esses três 

sistemas principais são mostrados (Figura 05) em seus posicionamentos mais 

comuns.  
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Figura 05 – Sistemas de navegação 
Fonte: Adaptado de Morville e Rosenfeld (2006) por Agner [2010?]. 

 
 

O sistema de navegação global tende a aparecer em todas as páginas ao 

longo de um site, e frequentemente é apresentada na forma de uma barra de 

navegação na parte superior das páginas. Este sistema de navegação permite o 

acesso direto às principais áreas e funções, não importando em qual parte da 

hierarquia do site o usuário esteja. A barra de navegação global muitas vezes é o 

elemento mais consistente do site por apresentar uma visão abrangente de seu 

conteúdo e ajudar o usuário a se localizar durante a navegação, tendo um enorme 

impacto sobre a usabilidade. (ROSENFELD; MORVILLE, 2006, p. 122). Kalbach 

(2009, p. 111) confirma isso ao dizer que esse tipo de navegação “fornece uma 

visão geral e responde perguntas importantes que os usuários podem ter quando 

chegam pela primeira vez a um site”. 

O sistema de navegação local fornece acesso ao que é considerado 

próximo do conteúdo da página, ou seja, disponibiliza atalhos para assuntos 

relacionados ao exibido. Os níveis que aparecem nesse sistema são mais baixos, 

hierarquicamente, que os da navegação global, ou seja, menos abrangentes, e 

frequentemente mostram opções em um mesmo nível hierárquico ou abaixo do 

apresentado na página. Geralmente, a movimentação entre as páginas utilizando a 

navegação local é mais suave e consistente, pois dificilmente um link na navegação 

local levará o usuário a uma página desconhecida ou fora do contexto. 

(ROSENFELD; MORVILLE, 2006, p. 124-125). 
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O sistema de navegação contextual é incorporado diretamente no 

conteúdo da página. Segundo Kalbach (2009, p. 116), existem dois arranjos típicos 

de navegação contextual: a navegação embutida, quando links em texto plano são 

embutidos dentro do próprio texto; e os links relacionados, quando os links 

aparecem no final ou ao lado do conteúdo. Isso ocorre, pois alguns relacionamentos 

não se encaixam perfeitamente nas categorias estruturadas de navegação global e 

local. Isto exige a criação de links de navegação contextuais relacionadas a uma 

determinada página, documento ou objeto. Em um site de comércio os links de "veja 

também" (Figura 06) podem direcionar os usuários para produtos e serviços que 

eles não conheciam e que podem ser relevantes durante a navegação. 

 

Figura 06 – Exemplo de navegação contextual 
Fonte: Amazon.com 

 
 
 A navegação suplementar oferece atalhos para conteúdos relacionados 

que podem não ser facilmente obtidos através da navegação global ou local. Esse 

tipo de esquema de navegação oferece alguns benefícios da classificação facetada8, 

permitindo também que o site mantenha primariamente a estruturação hierárquica. 

(GARRETT, 2011, p. 121). 
                                            
 
8 A Classificação Facetada é um método dedutivo de classificação do conhecimento dentro de um 

contexto. Possui mecanismos de representação como, por exemplo, as categorias, e com base 
nelas os conceitos são ordenados para formar classes de conceitos (CAMPOS; SOUZA; CAMPOS, 
2003 apud RANGANATHAN, 1951). 
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 A navegação cortesia fornece acesso a itens que os usuários não 

precisam regularmente, mas que são comumente fornecidos como uma 

conveniência. Links para informações de contato, formulários de feedback, e 

declarações das políticas são comumente encontrados em navegação cortesia. 

(GARRETT, 2011, p. 122). 

 Alguns dispositivos de navegação não são incorporados na estrutura das 

páginas, ficam independentes do conteúdo ou funcionalidade do seu site. Estes são 

os sistemas de navegação remota. Mapa do site e índices remissivos são modelos 

desse tipo de sistema. (GARRETT, 2011, p. 123). 

 
 
2.1.3 Sistemas de Rotulagem 
 
 

Os sistemas de rotulagem servem para representar a informação. Reis 

(2007, p. 99) relata que “um rótulo ou um ícone ambíguo causa erros de 

interpretação e todo o trabalho efetuado na elaboração do sistema de organização e 

navegação pode se perder simplesmente porque o arquiteto utilizou rótulos que o 

usuário não compreende”. Esse sistema é dividido em quatro categorias: rótulos 

para links contextuais; para títulos; para sistema de navegação; e para índice de 

termos (ROSENFELD; MORVILLE, 2006, p. 86; BUSTAMANTE, 2004). Essas 

quatro categorias podem ser descritas das seguintes maneiras: 

 

a) links contextuais: hiperlinks que remetem a blocos de informações em outras 

páginas ou outro local na mesma página; 

b) títulos: rótulos que simplesmente descrevem o conteúdo que segue;  

c) navegação do sistema: etiquetas que representam as opções em sistemas de 

navegação; 

d) índice de termos: Palavras-chave, tags e títulos de assuntos que representam 

o conteúdo para pesquisar ou navegar. 

 

Para que os sistemas de rotulagem se desenvolvam com consistência, 

existem seis características que devem ser controladas: estilo, apresentação, 

sintaxe, granularidade, compreensão e audiência. O estilo é a consistência no uso 

de maiúsculas e minúsculas e da pontuação. A apresentação incide em fontes, 
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tamanhos, cores e estilos consistentes para criar um senso de unidade. A sintaxe diz 

respeito à estrutura gramatical do rótulo. A granulidade se refere à especificidade de 

cada rótulo, evitando mistura entre significados abrangentes e específicos. A 

compreensão é a cobertura completa de um escopo, por exemplo, se existem os 

rótulos “norte”, “sul” e “leste”, sente-se a falta do rótulo “oeste”. E, por fim, a 

audiência se refere à consistência dos rótulos quanto ao vocabulário da audiência, 

por exemplo, não se deve misturar jargões técnicos e termos de linguagem coloquial 

em um mesmo grupo de rótulos. (REIS, 2007, p. 104, KALBACH, 2009, p. 153; 

ROSENFELD; MORVILLE, 2006, p. 99). 

 
 

2.1.4 Sistemas de Busca 
 

 
O sistema de busca auxilia na recuperação de informações e documentos 

relevantes. Porém, para que esse processo ocorra de forma rápida e eficaz, é 

necessário que o conteúdo esteja bem representado por meio da utilização de 

palavras-chaves por exemplo. Souza (2002, p. 53) afirma que as maneiras de fazer 

a busca podem se dividir da seguinte maneira: por ideias abstratas, por item 

conhecido, exploratória e compreensiva. Já os recursos utilizados em uma busca 

avançada se dividem por lógica booleana (utilização de operadores lógicos como 

AND, OR e NOT), linguagem natural, tipos específicos de itens e operadores de 

proximidade. E, por último, os recursos para a apresentação dos documentos 

recuperados na pesquisa podem ser apresentados por relevância e refinamento da 

pesquisa utilizando filtros. 

Morville (2001) acredita que a necessidade de um motor de busca em um 

site está relacionada ao seu tamanho. Pequenos sites não precisam de pesquisa, 

grandes sim. Um site de comércio eletrônico com 100 produtos pode ser capaz de 

ficar sem pesquisa. Já um site grande, complexo ou uma intranet com 10.000 ou 

100.000 documentos e aplicativos exigirá um motor de busca para grande parte das 

tarefas. Então, a não ser que o volume informacional do site seja pequeno, é bem 

provável que haverá a necessidade de utilizar um motor de busca. 
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2.2 USABILIDADE 
 

 

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2002, p. 3), 

usabilidade é conceituada como uma “medida na qual um produto pode ser usado 

por usuários específicos para alcançar objetivos específicos com eficácia, eficiência 

e satisfação em um contexto específico de uso”. Esse conceito mostra que mesmo 

já existindo na literatura várias diretrizes básicas de usabilidade, deve-se levar em 

consideração a individualidade de cada projeto de desenvolvimento de um website, 

analisando-se público-alvo e objetivo. 

A usabilidade é um atributo de qualidade importante, “pois interfaces com 

usabilidade aumentam a produtividade dos usuários, diminuem a ocorrência de erros 

(ou a sua importância) e, não menos importante, contribuem para a satisfação dos 

usuários” (WINCKLER; PIMENTA, 2002).  

Para Nielsen e Loranger (2007, p. xvi), a usabilidade é considerada  

 
 

um atributo de qualidade relacionado à facilidade de uso de algo. Mais 
especificamente, refere-se à rapidez com que os usuários podem aprender 
a usar alguma coisa, a eficiência deles ao usá-la, o quanto lembram daquilo, 
seu grau de propensão a erros e o quanto gostam de utilizá-la. Se as 
pessoas não puderem ou não utilizarem um recurso, ele pode muito bem 
não existir. 

 
 

 Jakob Nielsen (2012) define cinco componentes para a verificação da 

qualidade para usabilidade:  

 

a) habilidade de aprender (learnability em inglês): Quão fácil é para os usuários 

realizar tarefas básicas na primeira vez que tem contato com o site?  

b) eficiência: Uma vez que os usuários aprenderam a utilizar o site, quão rápido 

eles podem realizar tarefas?  

c) habilidade de lembrar (memorability em inglês): Quando os usuários retornam 

ao site após um período sem usá-lo, quão fácil eles restabelecem a 

proficiência?  
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d) erros: Quantos erros os usuários cometem, quão graves são esses erros, e 

quão fácil é se recuperar deles?  

e) satisfação: Quão agradável é usar o site? 

  

 Já para Rogers, Sharp e Preece (2013, p. 18) a usabilidade tem o objetivo 

de assegurar que produtos interativos sejam fáceis de usar, permitindo que tarefas 

sejam realizadas. Para que haja a verificação da usabilidade, os autores sugerem as 

seguintes metas:  

 

a) eficácia: Quanto um produto é bom em fazer o que se espera dele?  

b) eficiência: Como um produto auxilia os usuários na realização de suas 

tarefas?   

c) segurança: O produto protege o usuário de condições perigosas ou 

indesejáveis?  

d) utilidade: O produto oferece o tipo certo de funcionalidade? 

e) capacidade de aprendizagem (learnability): É fácil de aprender a usar o 

produto? 

f) capacidade de memorização (memorability): É fácil de lembrar como utilizar o 

sistema depois de já tê-lo aprendido? 

 

 A Associação Brasileira de Normas Técnicas (2002, p. 4) criou uma 

estrutura relativa aos componentes da usabilidade e o relacionamento entre eles, 

conforme mostra a Figura 07. Nela eficácia foi definida como “acurácia e completude 

com as quais usuários alcançam objetivos específicos”; eficiência como “recursos 

gastos em relação à acurácia e abrangência com as quais usuários atingem 

objetivos”; e satisfação como a “ausência do desconforto e presença de atitudes 

positivas para com o uso de um produto”. (ASSOCIAÇÃO..., 2002, p. 3). 
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Figura 07 – Estrutura de usabilidade 
Fonte: Associação Brasileira de Normas Técnicas (2002) 

 
 
 

Nielsen (1995) sugeriu 10 princípios gerais para o design de interação. 

Eles são chamados de "heurísticas" e são consideradas regras gerais importantes e 

não diretrizes de usabilidade específicas. Ou seja, essas heurísticas são entendidas 

como preceitos que podem ser utilizados em vários tipos de sistemas de informação, 

independente do objetivo ou público-alvo, e tem por meta avaliar de forma geral as 

interfaces. Seguem as 10 heurísticas recomendadas: 

 

a) visibilidade do status do sistema: o sistema deve sempre manter os usuários 

informados sobre o que está acontecendo, através de feedback apropriado 

em tempo razoável.   

b) combinação entre o sistema e o mundo real: o sistema deve falar na 

linguagem do usuário, com palavras e conceitos familiares, ao invés de 

termos orientados ao sistema. As informações devem aparecer em uma 

ordem natural e lógica.   

c) controle do usuário e liberdade: Usuários frequentemente escolhem funções 

por engano e precisam sempre de uma "saída de emergência" para sair do 

estado indesejado, ou seja, é necessário sempre manter um botão “voltar” ou 

“desfazer”. 
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d) consistência e padrões: os usuários não devem ter que se perguntar se 

diferentes palavras, situações ou ações significam a mesma coisa. As 

convenções devem ser mantidas.   

e) prevenção de erros: ainda melhor do que boas mensagens de erro é um 

projeto cuidadoso que impede que um problema ocorra.  

f) reconhecimento ao invés de “fazer pensar”: minimizar a carga de memória do 

usuário, fazendo objetos, ações e opções visíveis. O usuário não deve ter que 

lembrar informações de uma parte do diálogo para outra. Instruções de 

utilização do sistema devem estar visíveis ou facilmente recuperáveis sempre 

que apropriado.   

g) flexibilidade e eficiência de uso: aceleradores - invisíveis pelo usuário novato - 

podem frequentemente acelerar a interação para o usuário experiente de tal 

forma que o sistema possa atender ambos, os inexperientes e os experientes.  

h) estética e design minimalista: não deve haver informação que é irrelevante ou 

raramente utilizada. Cada unidade extra de informação compete com as 

unidades relevantes de informação e diminui sua visibilidade relativa.   

i) ajudar os usuários a reconhecer, diagnosticar e se recuperar de erros: as 

mensagens de erro devem ser expressas em linguagem simples (sem 

códigos), indicar com precisão o problema e construtivamente sugerir uma 

solução.   

j) ajuda e documentação: é sempre necessário fornecer ajuda e documentação. 

Qualquer informação deve ser fácil de pesquisar, focada na tarefa do usuário, 

listando os passos concretos a serem realizados, e não sendo muito grande. 

 

A partir desse conjunto de 10 princípios formulados por Nielsen (1995) 

podem ser feitas as avaliações heurísticas, que são “um método de inspeção de 

usabilidade” (ROGERS; SHARP; PREECE, 2013, p. 506). Tendo em vista o objetivo 

do site e o seu público-alvo, essa lista pode ser complementada com a criação de 

outras inúmeras diretrizes específicas para avaliação.  
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2.3 INTERFACE 
 

O conceito de interface é seguidamente utilizado para definir aquilo que 

intermedia o contato entre um usuário e um sistema informacional, permitindo ao 

usuário controlar esse sistema através de dispositivos sensíveis às suas ações e 

capazes de estimular sua percepção. (SOUZA et al., [1999?], p. 3). 

Para Moran (1981 apud SOUZA et al., [1999?], p. 3) “a interface de 

usuário deve ser entendida como sendo a parte de um sistema computacional com a 

qual uma pessoa entra em contato física, perceptiva e conceitualmente”. Reforçando 

esse conceito, Norman (1986, p. 49) afirma que “existem dois lados na interface: o 

lado do sistema e o lado humano. As etapas de execução e percepção fazem a 

mediação entre as representações psicológicas e físicas. E o mecanismo de entrada 

e saída exibe o sistema de mediação entre as representações psicológicas e 

físicas”, ou seja, a interface é estruturada por componentes físicos, nos quais o 

usuário manuseia o sistema, e por componentes conceituais, que o usuário 

interpreta e raciocina, realizando tarefas perceptivas. 

Segundo Souza et al. ([1999?], p. 3), “a interface é tanto um meio para a 

interação usuário-sistema, quanto uma ferramenta que oferece os instrumentos para 

este processo comunicativo”, sendo assim, a interface também pode ser 

conceituada como um sistema de comunicação. Esse sistema possui componentes 

de hardware e software, os primeiros compreendem os dispositivos com os quais os 

usuários realizam as atividades motoras e perceptivas como, por exemplo, o 

monitor, o teclado e o mouse. Os segundos são a parte do sistema que executam os 

processos computacionais necessários para o controle dos dispositivos de 

hardware, para a construção dos dispositivos virtuais com os quais o usuário 

também pode interagir, para a geração dos diversos símbolos e mensagens que 

representam as informações do sistema e, por fim, para a interpretação dos 

comandos dos usuários. (SOUZA et al., [1999?], p. 3-4). 
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2.4 REVISTAS CIENTÍFICAS 
 
 

A comunicação científica, que, conforme Le Coadic (1996, p. 33) serve 

para “assegurar o intercâmbio de informações entre os cientistas”, ocorre desde o 

princípio da ciência. Inicialmente, ela se dava de forma falada (informal), e depois de 

forma escrita (formal). A primeira é “em geral efêmera, sendo posta à disposição 

apenas de um público limitado”; diferentemente, a segunda “encontra-se disponível 

por longos períodos de tempo para um público amplo” (MEADOWS, 1999, p. 7).  

O principal veículo da comunicação científica formal é o periódico 

científico, também chamado de revista científica. Para Stumpf (1998), esses dois 

termos são diferenciados pelo tipo de profissional que o emprega. 

 
 

Os bibliotecários preferem a denominação de “periódicos científicos”, 
utilizando esta forma de expressão como termo técnico. Já os 
pesquisadores, cientistas, professores e estudantes preferem a 
denominação “revistas científicas”. Este grupo muitas vezes nem se 
preocupa em qualificar o termo “revistas” pelo adjetivo “científicas”, 
visto que o próprio ambiente acadêmico em que as publicações são 
utilizadas dispensa esta qualificação. 

 
 
Os periódicos tiveram seu surgimento em meados do século XVII, e o 

principal motivo que os impulsionou foi a necessidade de comunicação, do modo 

mais eficiente possível. Meadows (1999. p. 7) classifica revista científica como “uma 

coletânea de artigos científicos escritos por diferentes autores. Conjuntos desses 

artigos são reunidos a intervalos, impressos, encadernados e distribuídos sob um 

título único”.  

Gruszynski e Golin (2007) reiteram a importância da revista científica, 

para a comunicação da ciência, ao especificar algumas de suas funções. 

 
 

“[. . .] reproduz as sanções e exigências próprias do campo científico, 
aponta o grau de evolução de cada área de conhecimento, 
estabelece a propriedade intelectual, legitima novos campos de 
estudos, é um índice nos sistemas de julgamento e distribuição de 
verbas para a produção científica.” 
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Além desses aspectos, as revistas científicas possibilitam o acesso às 

descobertas científicas. E isso só tende a se desenvolver cada vez mais, tendo em 

vista o crescimento exponencial das revistas científicas em meio eletrônico. Mueller 

(2006) afirma que “os periódicos eletrônicos de acesso livre começaram a aparecer 

no início da década de 90”, e a partir daí houve uma grande evolução em relação ao 

suporte utilizado nas revistas científicas. Arellano, Ferreira e Caregnato (2005) 

distinguem essa evolução em três fases: a fase inicial, a fase do desenvolvimento, e 

a fase avançada. 

A primeira fase aconteceu no período de 1990 a 1993. Nesse momento, 

começam a ocorrer as primeiras experiências com revistas eletrônicas, sendo a 

versão em compact disc read only memory (CD-ROM) e a versão online, os 

primeiros suportes utilizados na época. Para Arellano, Ferreira e Caregnato (2005, p. 

107) os cientistas, autores e leitores, no início da década de 90, ainda se mostravam 

cautelosos quanto à qualidade e sustentabilidade nestes tipos de suporte.  

E, do outro lado dessa questão, estavam envolvidas as bibliotecas “em 

luta contra o aumento exacerbado das assinaturas de periódicos”, visto que os 

problemas de espaço físico para armazenamento do material impresso só pioravam 

a situação dessas unidades de informação. Então, as bibliotecas “passam a 

visualizar os títulos eletrônicos como resposta para tais problemas”. Assim como os 

autores das revistas convencionais, os editores também estavam cautelosos quanto 

à adoção desses novos formatos de revista, “mas, à época, surgem os arquivos de 

preprints9, paulatinamente mais e mais aceitos pela comunidade, gerando novos 

modelos para a comunicação científica”. 

A próxima fase é a do desenvolvimento, onde surgiu um número muito 

alto de “réplicas das revistas tradicionais impressas para o suporte eletrônico, 

prevalecendo, nesse momento, ambos os formatos, mas alguns títulos 

exclusivamente eletrônicos” (ARELLANO; FERREIRA; CAREGNATO, 2005, p. 108). 

Neste momento, os periódicos eletrônicos já apresentavam também arquivos em 

Portable Document Format (PDF), que para Castedo e Gruszynsky (2011) 

significava 

 

                                            
9 Segundo Stevan Harnad (2003, tradução nossa), preprints são rascunhos de um trabalho de 

pesquisa antes da revisão por pares. 
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“[. . .] na maioria das vezes, uma mera transposição do impresso 
para a tela. Nesta fase ao publicar um título em meio eletrônico e 
disponibilizá-lo na web, os editores científicos procuravam maior 
rapidez na busca de informação, facilidade de acesso e agilidade na 
divulgação dos resultados das pesquisas, chance igualitária de 
acesso aos cientistas mais dispersos geograficamente, entre outros 
benefícios”. (p. 272) 

 
 

Apesar de haver uma facilidade na impressão e novidades em termos de 

design e funcionalidade, o acesso aos conteúdos anteriores ainda se mantinha 

rudimentar e bastante carente em relação à capacidade dos sistemas de pesquisa. 

Durante essa etapa, as bibliotecas iniciaram a expansão de suas coleções de 

periódicos eletrônicos, algumas mantendo seu acervo híbrido, e outras fazendo a 

substituição ao material em suporte impresso. “Soluções como bases de dados 

agregadoras, negociação de licença com editoras e consórcios entre vendedores e 

bibliotecas têm início nesse período.” (ARELLANO; FERREIRA; CAREGNATO, 

2005, p. 108). 

Por fim, a terceira fase, chamada de fase avançada, é onde começou o 

aparecimento de softwares específicos de gestão e editoração de revistas 

eletrônicas. É nesta fase que, além da disponibilização dos documentos PDF 

estáticos, acontece a busca através de metadados, resumos e pelo texto integral. 

Outros benefícios desses softwares são “proporcionar links e referência cruzada, 

entre as citações de todos os artigos da coleção”. (ARELLANO; FERREIRA; 

CAREGNATO, 2005, p. 109). 

Exemplos brasileiros desse tipo de sistema de editoração de revistas são 

a Scientific Electronic Library Online (SciELO) e o Sistema Eletrônico de Editoração 

de Revistas (SEER), que fazem todo o processo editorial de um periódico cientifico 

de forma automatizada, sendo uma opção ao método tradicional de publicação de 

periódicos, procurando promover e estimular a troca de informações entre autores, 

revisores, editores e o processo de revisão entre os pares.  Sendo assim, a partir 

desse movimento que a recuperação e disseminação da informação contida nos 

periódicos se fez mais efetiva, chegando até os atuais níveis de tecnologia e 

interação entre os usuários e as revistas científicas.  



41 

 

Percebe-se a grande importância das revistas científicas para a 

disseminação do conhecimento e seu processo de desenvolvimento no meio 

eletrônico, que torna o acesso mais democrático. Desta forma, é preciso que os 

periódicos continuem a inserir em suas interfaces os aprimoramentos tecnológicos 

de informação e comunicação, para que seja possível manter os avanços que 

possibilitam uma maior interação entre o usuário e os sistemas informacionais, que 

disponibilizam, de forma cada vez mais dinâmica, o acesso à informação científica.        
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3 METODOLOGIA 

 
 

A metodologia é aplicada com a finalidade de alcançar todos os objetivos 

dessa pesquisa. A partir das próximas seções são apresentados os procedimentos 

metodológicos que são utilizados no processo de elaboração desse trabalho. 

 

 

3.1 TIPO DE ESTUDO 
 

 Este estudo adota métodos de pesquisa documental, bibliográfica, 

descritiva e exploratória. Segundo Gil (2002, p. 44), “a pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos científicos”. 

Como consequência da pesquisa bibliográfica, foi definido o conceito de 

Arquitetura da Informação e seus componentes de maior relevância; definido o 

conceito de usabilidade; e, por fim, apresentado um pouco sobre a história das 

revistas científicas e sua transição para o cenário digital.  

A pesquisa bibliográfica diverge da pesquisa documental, porém muitas 

vezes é difícil discerni-las. Para Fonseca (2002, p. 46), a pesquisa documental pode 

ser diferenciada pelos seguintes fatores: 

 
 

A pesquisa documental recorre a fontes mais diversificadas e 
dispersas, sem tratamento analítico, tais como: tabelas estatísticas, 
jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, 
fotografias, pinturas, tapeçaria, relatórios de empresas, vídeos de 
programa de televisão etc. 
 
 

A pesquisa do tipo documental aconteceu durante a análise entre as 

interfaces de várias revistas eletrônicas, para que fossem selecionadas as três mais 

adequadas. Além disso, também ocorreu durante a coleta de dados nas interfaces 

das revistas selecionadas para o estudo. 

Para Marconi e Lakatos (2003, p.188) os estudos exploratório-descritivos 

são os que: 
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[. . .] têm por objetivo descrever completamente um determinado 
fenômeno, como, por exemplo, o estudo de um caso para o qual são 
realizadas análises empíricas e teóricas. Podem ser encontradas 
tanto descrições quantitativas e/ou qualitativas quanto acumulação 
de informações detalhadas como as obtidas por intermédio da 
observação participativa. Dá-se precedência ao caráter 
representativo sistemático e, em consequência, os procedimentos de 
amostragem são flexíveis.  
 
 

 De acordo com Gil (2002, p. 41), as pesquisas do tipo exploratórias “têm 

como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-

lo mais explícito.” Esse tipo de pesquisa envolve levantamentos bibliográficos e 

análise de exemplos que ajudam a estimular a compreensão do tema selecionado 

para a pesquisa. As informações coletadas com base, inclusive, na pesquisa 

exploratória vão fornecer elementos para desenvolver critérios para a avaliação dos 

periódicos científicos eletrônicos.  

 
 
3.2 OBJETOS DE ESTUDO 
 

 

 Os objetos desse estudo são as revistas científicas eletrônicas Archives of 

Public Health e PLOS Biology. A escolha por estas se fez, uma vez que, são 

periódicos de acesso livre e suas interfaces foram recentemente analisadas em uma 

pesquisa relativa à interatividade realizada por Acquolini (2013). Sendo assim, há a 

possibilidade de complementar o resultado da avaliação das revistas com uma 

análise da utilização dos sistemas da Arquitetura da Informação nos periódicos 

selecionados. 

 
 

3.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
 
 

O instrumento de coleta de dados que é utilizado nesta pesquisa 

(APÊNDICE A) foi construído baseado em dois outros modelos de coleta de dados. 

O primeiro é um modelo para análise de estrutura de periódicos eletrônicos (ANEXO 

A) desenvolvido por Souza (2002), e o segundo é um modelo de coleta de dados 
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voltado à análise da estrutura de repositórios digitais (ANEXO B) desenvolvido por 

Peixoto (2012).  

Ambos avaliam os quatro sistemas da Arquitetura da Informação, e 

elementos de usabilidade. Em relação à AI quase não há diferenciação entre o 

modelo de Souza (2002) e o de Peixoto (2012), exceto por algumas nomenclaturas e 

sendo um pouco mais detalhado o segundo. Referente à usabilidade, percebe-se um 

desmembramento maior dos critérios analisados no modelo de Peixoto (2012), visto 

que os cinco citados por Souza (2002) podem englobar todos os 11 do modelo de 

Peixoto (2012). 

A maior diferenciação entre esses dois modelos aparece nos itens que se 

referem diretamente às revistas, já que a pesquisa de Peixoto (2012) é voltada para 

a análise de repositórios digitais e por isso não inclui critérios de análise 

considerados elementos de qualidade já consolidados no periódico científico 

impresso, e que aparecem no modelo para análise de estrutura de Souza (2002) 

divididos em seções, no item “Normalização”, que tomam metade do instrumento de 

coleta de dados.  

A partir dessa verificação e comparação dos dois modelos, optou-se pela 

manutenção da estrutura dos critérios de AI conforme aparecem: 

 

a) Sistema de Organização subdividido em três esquemas exatos e 

quatro ambíguos, e três estruturas; 

b) Sistema de Navegação subdividido em seis modos de navegação: 

Global, local, contextual, suplementar, cortesia e remota; 

c) Sistema de Rotulagem: critérios em forma de questionamento; 

d) Sistema de Busca: critérios em forma de questionamento; 

 

 

Por fim, optou-se por manter o formato e os critérios de análise da 

usabilidade conforme são apontados no modelo de coleta de dados de Peixoto 

(2012), onde há elementos iconográficos, neste caso foram alterados os “ícones de 

rosto” (Figura 08) por “ícones de sinal de rede” (Figura 09), para ilustrar a análise 

qualitativa mostrando a intensidade do problema de usabilidade. 
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Figura 08 – Ícones do modelo de coleta de dados sobre usabilidade 
  Fonte: Peixoto (2012) 

 

 

 

Figura 09 – Ícones do modelo de coleta de dados sobre usabilidade 
  Fonte: autora 

 

Esse tipo de avaliação utilizando ícones também aparece em uma revisão 

de problemas de usabilidade feito por Nielsen e Loranger (2007, p. 57-121) no qual 

são usadas caveiras para indicar quão importante é o problema.  

 

 

3.4 ANÁLISE DOS DADOS 
 
 

A partir dos dados coletados com o formulário desenvolvido (APÊNDICE 

A), foi analisada cada uma das interfaces das revistas científicas selecionadas. Essa 

análise teve como embasamento a existência ou não de sistemas e elementos da 

Arquitetura da Informação, e se a funcionalidade desses elementos é satisfatória. 

Também, a partir de heurísticas de usabilidade, foi analisada a facilidade 

de utilização dessas interfaces, tanto para a pesquisa das informações contidas nos 

artigos das revistas, quanto para a simples navegação entre as páginas do site. 
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4 RESULTADOS 

 
 

Nas seções seguintes são apresentados e comparados os resultados da 

análise de cada interface. 

 
  

4.1 CRITÉRIOS DE ANÁLISE 
 
 

Os critérios de análise das interfaces das revistas se baseiam 

basicamente na literatura sobre Arquitetura da Informação, e usabilidade, 

principalmente, nos componentes básicos da AI fundamentados por Rosenfeld e 

Morville (2006) e Kalbach (2009), onde a AI é dividida em quatro sistemas, assim 

como é dividido o formulário de coleta de dados (APÊNDICE A): Sistemas de 

Navegação, de Organização, de Rotulagem e de Busca. Para os critérios de 

usabilidade, são consideradas as 10 heurísticas criadas por Nielsen (1995), 

juntamente com os oito problemas comuns de usabilidade apontados por Nielsen e 

Loranger (2007) e as Metas de usabilidade de Rogers, Sharp e Preece (2013), 

conforme o Quadro 01.  
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Heurísticas de Nielsen 
(1995) 

Metas de Preece, Rogers 
e Sharp (2013) 

Oito problemas comuns de 
usabilidade de Nielsen e 

Loranger (2007) 

a) Visibilidade do status do 

sistema;  

b) Combinação entre o 

sistema e o mundo real; 

c) Controle do usuário e 

liberdade; 

d) Consistência e padrões; 

e) Prevenção de erros; 

f) Reconhecimento ao invés 

de “fazer pensar”; 

g) Flexibilidade e eficiência 

de uso; 

h) Estética e design 

minimalista; 

i) Ajudar os usuários a 

reconhecer, diagnosticar 

e se recuperar de erros. 

 

a) Eficiência; 

b) Eficácia; 

c) Segurança; 

d) Utilidade; 

e) Aprendizagem; 

f) Memorização. 

 

a) Links que não mudam 

de cor quando 

visitados; 

b) Alterar a função do 

botão “voltar”; 

c) Abrir novas janelas do 

navegador; 

d) Janelas pop-ups; 

e) Elementos de design 

que parecem anúncios; 

f) Violação das 

convenções da web; 

g) Conteúdo vago e 

modismo vazio; 

h) Conteúdo denso e texto 

não-escaneável. 

Quadro 01 – Usabilidade na web 
Fonte: Nielsen (1995); Nielsen e Loranger (2007); Preece, Rogers e Sharp (2013). 

 
 

4.2 ANÁLISE DA INTERFACE DA REVISTA ARCHIVES OF PUBLIC HEALTH 
 

 

 Inicialmente, ao entrar no site da Revista Archives of Public Health, o 

usuário depara-se com o que é apresentado na Figura 10. Percebe-se a existência 

do logotipo da revista, no canto superior esquerdo; um campo de busca, no canto 

superior direito; seis abas que compõem o sistema de navegação global: Home, 

Articles, Authors, Reviewers, About this journal e My Archives of Public Health; 

abaixo alguns links importantes como Frequently Asked Questions10 (FAQ) e 

Instruções para os autores, à direita desses links há um quadro com uma ilustração 

                                            
 
10  Tradução livre: Perguntas frequentes 
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e os dizeres “Submit your manuscript: The nutrition transition, a global public health 

problem11”, que remete a uma página com instruções para submeter novos artigos 

originais sobre o tema “transição nutricional”, para então, abaixo de tudo isso, surgir 

um espaço no qual os artigos da revista aparecem; à direita do espaço “Articles” há 

a coluna “Aims and scope” que conta um pouco dos objetivos e abrangência da 

revista, que assim como o quadro “Articles” quase não tem visibilidade sem que haja 

rolagem vertical; por fim existe um menu com seis botões à direita que podem ser 

considerados um sistema de navegação suplementar. 

 

 
Figura 10 – Interface da página inicial da Revista Archives of Public Health 

  

Nielsen e Loranger (2007, p. 45) mostram que a maior parte dos usuários 

não utiliza o mecanismo de rolagem, e se não encontram o que querem rapidamente 

na parte visível da página, desistem da busca no site. Isso mostra que o 

posicionamento dado para a coluna Articles, na qual é possível visualizar as mais 

novas pesquisas publicadas na revista, está prejudicado por estar em grande parte 

                                            
 
11  Tradução livre: Publique seu texto: A transição nutricional, um problema global de saúde pública. 
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abaixo da dobra da página12, o que a torna pouco visível em uma primeira 

verificação. 

 
 

4.2.1 Análise dos Sistemas de Organização 
 
 
 A Archives of Public Health apresenta tanto esquemas exatos quanto 

esquemas ambíguos. Dos esquemas exatos, neste periódico é utilizado o 

cronológico no qual os artigos são separados por ano e mês de publicação dos 

volumes (Figura 11). Certos tipos de informação podem passar pela organização 

cronológica, no entanto, deve-se ter em mente que os usuários também podem 

querer ver alguns dos itens listados por título, categoria, geografia, ou por palavra-

chave. Muitas vezes ao utilizar a organização cronológica é necessário fazer uma 

combinação complementar de modos de organização (ROSENFELD; MORVILLE, 

2006, p. 60). Para isso, há abas ao lado em que a informação é organizada usando 

outros critérios como, por exemplo, o número de visualizações do artigo para 

complementar a informação.  

O esquema ambíguo utilizado foi por público alvo, do tipo aberto, uma vez 

que no sistema de navegação global há duas abas que remetem a páginas com 

instruções específicas para dois públicos diferentes: uma para os autores e outra 

para os revisores dos artigos submetidos, e ambas são de acesso livre para 

qualquer usuário.  

Conforme Rosenfeld e Morville (2006, p. 65) “Todos os esquemas 

ambíguos exigem que o arquiteto de informação faça suposições fundamentadas e 

que as revise ao longo do tempo”. Essa tarefa é necessária visto que esquemas 

ambíguos tem grande carga de subjetividade e “o sucesso dos sistemas de 

organização ambíguos depende da qualidade do esquema e da inclusão cuidadosa 

de itens individuais dentro desse esquema”. (ROSENFELD; MORVILLE, 2006, p. 

62). 

                                            
 

12 A expressão “dobra da página” é o termo jornalístico para a parte do jornal que fica exposta 
quando o leitor o dobra para a leitura. Também é utilizado para descrever a parte de um site que 
fica visível sem a necessidade de rolagem. (SCHADE, 2015) 
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Figura 11 – Esquema exato cronológico na revista Archives of Public Health 

 

 

 Além dos esquemas de organização, a Archives of Public Health se 

organiza utilizando duas estruturas de organização: Hipertexto e Base relacional 

(botton-up). A primeira é percebida em todo o site, pois há links que levam o usuário 

de um espaço a outro na revista, conforme ilustra a Figura 12. A segunda pode ser 

observada, por exemplo, na aba “All articles” dentro do menu “Articles” onde são 

mostrados os artigos mais recentes (Figura 13). Cada artigo pode ser considerado 

um registro da base relacional (ou base de dados), e todo registro é constituído por 

informações como o título, o autor, o volume e o número da revista. E nessa 

estrutura de base relacional se pode perceber a padronização e a consistência dos 

itens de cada registro, pois todos mantém a mesma identidade visual onde cada 

informação dos registros é igual. Isso faz com que o usuário nunca precise supor se 

padrões diferentes significam a mesma coisa ou não. (NIELSEN, 1995; NIESEN e 

LORANGER, 2007, p. 178). 
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Figura 12 – Estrutura de Hipertexto na Archives of Public Health 

 

 
Figura 13 – Estrutura de base relacional (button-up) na Archives of Public Health 
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4.2.2 Análise do Sistema de Navegação 
 
 
 A navegação na interface da Archives of Public Health se dá de forma 

bastante fácil. Segundo Rosenfeld e Morville (2006, p. 122) “por definição, um 

sistema de navegação global destina-se a estar presente em todas as páginas de 

um site. Muitas vezes, é implementada sob a forma de uma barra de navegação no 

topo de cada página”. E o sistema dessa revista contém um menu de navegação 

global exatamente como descrevem os autores, em forma de barra de navegação no 

topo da página, conforme mostra a Figura 14. 

 

Figura 14 – Menu de navegação global na Archives of Public Health 

 
 

A navegação local não aparece em todas as páginas, somente nos 

menus “Authors” (Figura 15) e “About this journal” (Figura 16), ainda assim, cumpre 

sua tarefa de complementar a navegação global ao abordar os temas específicos 

dos dois menus. Esse tipo de navegação deve se contextualizar junto à página onde 

aparece, pois são como complementos dos tópicos abordados. (KALBACH, 2009, p. 

144). 

Quanto à utilização da navegação contextual, que é a aplicação de 

hipertexto embutido no próprio conteúdo do site, Garrett (2011, p. 122) argumenta a 

cerca de sua funcionalidade: 

 
 

Quando os usuários estão lendo o texto é, frequentemente, o 
momento que decidem que precisam de uma peça adicional de 
informação. Em vez de forçá-los a escanear a página até o elemento 
de navegação certo, ou pior, enviá-los correndo para o motor de 
busca, por que não colocar o link relevante ali?13 

                                            
13 Texto original: When they are reading the text is often the moment users decide they need an 

additional piece of information. Instead of forcing your users to scan the page for the right 
navigation element—or worse, sending them scurrying to the search engine—why not put the 
relevant link right there? 
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 Isso demonstra que a finalidade da navegação contextual é potencializar 

a busca pela informação feita pelo usuário. Na revista Archives of Public Health essa 

modalidade de navegação é empregada em todo o site, tanto para levar o usuário a 

conteúdo interno quanto externo à revista.  

 

Figura 15 – Navegação local na página Authors 

 

 
Figura 16 – Navegação local na página About this journal 
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Além dos sistemas de navegação global, local e contextual, a revista 

dispõe dos sistemas suplementar e cortesia. O primeiro se apresenta em forma de 

um menu à direita exibido em todas as páginas do site, exceto na de login, no qual 

contém botões com atalhos para funções e informações relevantes do site como, por 

exemplo, publicação de artigos e suporte técnico (Figura 17). O segundo sistema, a 

navegação cortesia, provê acesso a componentes que o usuário não precisa sempre 

que acessa a revista, mas que são fornecidos como um acréscimo, assim como links 

para informação de contato, e termos e condições de uso. Esse sistema aparece no 

rodapé do site, segundo mostra a figura 18. 

 

 
Figura 17 – Sistema de navegação suplementar na Archives of Public Health 

 

 
Figura 18 – Sistema de navegação cortesia na Archives of Public Health 

 

4.2.3 Análise do Sistema de Rotulagem 
 
 
 O sistema de rotulagem da Archives of Public Health é bastante 

consistente, mantendo padrões de estilo, apresentação e compreensão. Além disso,  

a linguagem utilizada condiz com o público-alvo pretendido. Entretanto, alguns 

aspectos da interface, que podem confundir o usuário, serão destacados tais como 

ambiguidade nas URLs e redundância em alguns rótulos. 
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 No componente “Authors” (Figura 19) constata-se a duplicidade de 

rótulos, pois o item “submit a manuscript” é exibido tanto no menu de navegação 

local à esquerda quanto no de navegação suplementar à direita. Desta forma, as 

categorias duplicadas fazem com que o usuário tenha mais dificuldade para 

entender a interface. Conforme Nielsen e Loranger (2007, p. 189) “é melhor 

apresentar claramente algo em um único lugar. Reduzir a redundância minimiza a 

poluição, facilitando a localização das informações”. 

Figura 19 – Redundância na rotulagem 

 

 Quanto à ambiguidade nos endereços de URL é interessante destacar a 

incoerência encontrada entre as páginas About this journal, Reviewers e Authors. 

Conforme é mostrado na Figura 20, a URL que deveria remeter para o conteúdo da 

aba Authors na navegação global, na verdade leva o usuário para About this journal. 

Desta forma, a ambiguidade pode desorientar o usuário acostumado a utilizar URLs 

como forma de navegação. Segundo Kalbach (2009, p. 157) as URLs podem ser 

usadas como um mecanismo de localização pelos usuários, no qual sua 

estruturação de diretórios deve mostrar onde a página está localizada dentro do site 

e indicar a categoria a qual pertence à página.    
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Figura 20 – Ambiguidade no endereço URL 

 

 

4.2.4 Análise do Sistema de Busca 
 
 
 Conforme a análise feita do sistema de busca na revista Archives of 

Public Health, pode-se constatar a presença dos quatro elementos verificados 

através do modelo de coleta de dados (APÊNDICE A): caixa de pesquisa na página 

inicial, motor de busca, pesquisa avançada e refinamento de resultados.  

 Para testar o motor de busca foi pesquisado, inicialmente, o termo “AIDS”, 

que retornou 28 resultados para a pesquisa. Em seguida, foi buscado o termo “HIV”, 

que também retornou os mesmos 28 resultados, o que mostra consistência na 

indexação do vocabulário. 

 A pesquisa avançada e o refinamento de resultados podem ser 

considerados um mesmo sistema, em que a única diferença é o preenchimento 

automático do primeiro campo da “Advanced search”. Isso ocorre quando o usuário 

busca um termo e clica no botão “Refine this search”, conforme ilustra a Figura 21. 

Praticamente não há diferença entre a pesquisa avançada e o refinamento de 

resultados, no entanto, a funcionalidade do motor de busca se mantém com 

qualidade, visto que existem vários critérios de refinamento de busca os quais 
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funcionam sem apresentar erros e facilitam claramente a busca por informação nos 

volumes da revista.  

 

 
Figura 21 – Busca avançada na revista Archives of Public Health 

    

4.2.5 Análise da Usabilidade 
 
 
 A usabilidade tem como objetivo facilitar a aprendizagem na utilização de 

produtos interativos, os fazendo agradáveis na visão do usuário final (ROGERS; 

SHARP; PREECE, 2013, p. 18). Desta forma, são comentados a seguir oito critérios 

selecionados para analisar a usabilidade da revista Archives of Public Health e 

verificar se sua interface alcança as metas pretendidas. 
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 Links diferenciados do resto do texto 
 
Parecer: A maior parte dos links apresentados na revista está sublinhada e em tom 

de azul claro, desta maneira, há a diferenciação clara entre eles e o restante do 

texto. As chances de a apresentação dos links confundir o usuário são poucas, já 

que a distinção entre o texto em geral e os links deixa claro o que é “clicável” do que 

não é. Segundo Loranger (2015) no mundo online, as pessoas julgam o que é 

“clicável” com base em um conhecimento prévio sobre o mundo em geral e a web. 

Os usuários atribuem significado para propriedades visuais, tais como formas, cores 

e contexto com base em padrões familiares. Pistas visuais que os ajudam a 

determinar rapidamente quais itens podem ser “clicáveis” são os textos em azul e 

sublinhados, já que são tradicionalmente utilizados para esse fim. 

 
 As páginas mantêm um padrão 

 
Parecer: Durante a navegação se percebe a manutenção dos padrões visuais e 

consistência, o que dá segurança ao usuário enquanto ocorre a visitação. O sistema 

de navegação global é simples e permanece consistente e perceptível por todo o 

site. Para Nielsen e Lorager (2007, p. 178) “modificar a navegação é como remover 

os degraus enquanto os usuários ainda estão no meio do caminho”. Modificações 

radicais fazem com que os usuários tenham que analisar o site antes de usar, o que 

dificulta ainda mais a navegação.  

 
 Possibilita retorno à Página Inicial 

 
Parecer: A partir do link encontrado no logotipo da revista, disponível no topo de 

todas as páginas do site, é possível voltar à página inicial a qualquer momento da 

navegação. Isso proporciona ao usuário segurança, o protegendo de condições 

perigosas e situações indesejadas acidentalmente. (ROGERS; SHARP; PREECE, 

2013, p. 19). 

 
 Fácil acesso à informação, em poucos cliques 
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Parecer: O site possibilita o acesso às informações por intermédio de poucos 

cliques. Para ter acesso aos artigos da revista, por exemplo, basta clicar no espaço 

reservado para eles na página inicial ou fazer a pesquisa no campo de busca no 

canto superior direito. Para Nielsen e Loranger (2007, p. 142) esse é o 

posicionamento perfeito para a interface de busca, “uma vez que é aí que os 

usuários a procuram”. 

 

 Evita “pop-ups”.  
 
Parecer: A revista não utiliza, em nenhum momento, alertas em janelas “pop-ups”, o 

que é considerado ótimo para usabilidade da navegação, uma vez que “pop-ups 

frequentemente chegam como uma surpresa e distorcem o que os usuários esperam 

da Web”. (NIELSEN; LORANGER, 2007, p. 72). 

 

 
 
 Apresenta, na página inicial, um espaço para disponibilizar os artigos e 

volumes mais recentes da revista 
 

Parecer: A revista fornece um espaço com todos os artigos mais atuais na página 

inicial, contudo, há uma parte desse quadro que se encontra abaixo da dobra da 

página. Conforme Nielsen (2010) os usuários farão a rolagem para baixo da dobra 

da página somente se a informação encontrada acima os fizer acreditar que o resto 

da página tem valor para sua pesquisa. Além da relutância básica para ler mais 

palavras, a rolagem é um trabalho extra que o usuário tenta evitar. 

 
 Links mudam de cor ao serem visitados 

 
Parecer: Nenhum link em texto encontrado na revista modifica sua cor após a 

visitação, o que segundo Nielsen e Loranger (2007, p. 61) “cria confusão 

navegacional, pois os usuários não conseguem perceber claramente suas diferentes 

escolhas ou onde eles estão”. A mudança de cor dos links serve para ajudar o 

usuário a compreender onde eles estavam e estão na navegação, e a falta desse 

atributo consiste em um erro grave de usabilidade. 
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 Possibilita retorno ao ponto anterior 
 

Parecer: Não há nenhum mecanismo disponível para retorno ao ponto anterior da 

navegação. A falta de um botão “voltar” nas páginas pode dificultar a movimentação 

do usuário, pois, segundo Nielsen e Loranger (2007, p. 63), “as pessoas devem se 

sentir confortáveis sabendo que podem desfazer ou alterar suas ações”. Esse 

mecanismo traz ao usuário a segurança de movimentar-se pelo espaço de 

informações como preferir e voltar a um ponto seguro caso haja necessidade.  

 
 

4.3 ANÁLISE DA INTERFACE DA REVISTA PLOS BIOLOGY 
 

 

 Quando o usuário acessa a interface da revista Plos Biology, obtém a 

imagem reproduzida na Figura 22. O primeiro detalhe perceptível é que sem 

rolagem vertical não há visibilidade de praticamente nada que integra a interface da 

página inicial completa da revista. Os únicos objetos aparentes são o logotipo da 

revista; três links: “Browse”, “For Authors” e “About us” que, na estrutura deste 

periódico, assumem o papel de sistema de navegação global; logo ao lado um 

campo de busca, com uma opção de busca avançada em um link na parte inferior. 

Abaixo do sistema de navegação global há uma imagem que ocupa toda 

a dimensão horizontal da página, com a função de dar destaque a um artigo recente 

da revista. Porém, Nielsen e Loranger (2007, p. 344) explicam que “tentar fazer um 

objeto maior, mais destacado e mais brilhante para que seja notado pode ser um tiro 

pela culatra porque essas características frequentemente são associadas a 

anúncios”, e o usuário tende a desviar a atenção e ignorar passivamente 

informações indesejáveis, tendo o que os autores chamam de o fenômeno “cegueira 

a banners”. 
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Figura 22 – Interface da página inicial da Revista PLOS Biology 

4.3.1 Análise do Sistema de Organização 
 
 
 A PLOS Biology apresenta esquemas exatos e ambíguos em sua 

organização. Neste periódico é utilizado somente o esquema exato cronológico, no 

qual os artigos são separados por ano e mês de publicação dos volumes, conforme 

apresentado na Figura 23.  

 

 
Figura 23 – Esquema exato cronológico na revista PLOS Biology 
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Dos esquemas ambíguos, é utilizado o que organiza a informação por 

público-alvo, dando um grande enfoque ao público composto por autores e revisores 

de artigos, visto que há um menu na navegação global com informações somente 

para esse nicho. O segundo tipo de público-alvo é o grupo de leitores da revista, que 

pode utilizar ferramentas de comentários e de avaliação dos artigos por exemplo. 

Dentro do sitemap da Plos Biology se percebe claramente essa divisão, assim como 

aparece na Figura 24.  

 
Figura 24 – Organização da informação por público-alvo na PLOS Biology 

 
 
 Essa organização por público-alvo se dá tanto de forma aberta quanto 

fechada, já que além dos links mostrados na Figura 24, os quais são disponíveis 

para todos os públicos, há também uma página que solicita registro com nome de 

usuário e senha para o acesso (Figura 25). Nesta área restrita, os usuários são 

divididos nos seguintes grupos: author, reviewer, editor e publisher, onde cada um 

tem ferramentas e sistemas específicos para suas tarefas.  
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Figura 25 – Página de login na PLOS Biology 

 
 
A Plos Biology também se estabelece utilizando três estruturas de 

organização: Hierárquica (top-down); Hipertexto; e Base relacional (botton-up). 

Somente ao analisarmos o mapa do site da revista é possível notar que a estrutura 

hierárquica (top-down) é empregada para a organização da informação, e de 

maneira rasa, não tendo mais de dois níveis. Quase não há a classificação de 

elementos em ordem de importância, ou do mais abrangente ao mais específico, 

mas sim uma organização por tópicos e público-alvo.  

A organização em hipertexto é notada em toda a interface do site, tendo 

links que auxiliam o usuário a navegar pelo conteúdo da revista. Porém, a 

funcionalidade desse tipo de estrutura é um pouco prejudicada pela “clicabilidade” 

incerta, já que alguns links são “mascarados” por falta de padronização na 

aparência, conforme ilustra a Figura 26. 

 

 
Figura 26 – Exemplo de links na revista Plos Biology  
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Segundo Nielsen e Loranger (2007, p. 98), a incerteza na “clicabilidade” 

ainda é um problema sério de usabilidade para os usuários, apesar de atualmente 

eles estarem acostumados com as convenções da Web como, por exemplo, links 

diferenciados do texto, por cor e sublinhamento, e imagens em 3D que parecem 

botões. Porém, o que se vê na Figura 26 inicialmente é a falta de indicação de 

“clicabilidade” no texto todo, apesar de haver quatro links na imagem, conforme a 

indicação em setas azuis. 

A organização do tipo base-relacional (botton-up) é observada no arranjo 

dos resultados na página de busca da revista (Figura 27), no qual, assim como na 

revista Archives of Public Health, cada resultado da pesquisa é considerado um 

registro da base relacional (base de dados). Para Rosenfeld e Morville (2006, p. 73), 

a estrutura de base de dados, é um conjunto de dados organizados para aumentar a 

facilidade e a velocidade de pesquisa e recuperação. Desta forma, os dados são 

guardados em tabelas onde as linhas são registros e as colunas são campos, e a 

união dos campos, assim como o título, autor e data de publicação, constroem um 

registro, que formam um sistema organizado. 

 

 
Figura 27 – Base de dados da revista Plos Biology 
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4.3.2 Análise do Sistema de Navegação 
 
 
 É percebido na análise do sistema de navegação que a revista Plos 

Biology apresenta os seguintes elementos: navegação global, local, contextual, 

cortesia e remota. A navegação global é mostrada de forma bastante minimalista, 

assim como toda a interface da revista, mas mantém o padrão por ser uma barra de 

navegação na parte superior de todas as páginas, conforme é visto na Figura 28. 

 

 
Figura 28 – Menu de navegação global na PLOS Biology 

 
 

 A navegação local apresenta-se somente nas páginas com os textos dos 

artigos na forma de uma barra de navegação no topo. Ela traz informações bem 

relevantes em relação às publicações, bem como indicadores (em inglês: metrics) 

com o número de visualizações e compartilhamentos do texto, contato dos autores e 

espaço para comentários (Figura 29).  

 

   Figura 29 – Menu de navegação local na PLOS Biology 

 

 A navegação contextual na Plos Biology ocorre das duas formas 

possíveis: integrada diretamente ao conteúdo da página em que tem a função de 

enviar o usuário a outras páginas inclusive fora do site, e próxima ao texto como 

conteúdo relacionado em forma de links direcionando o usuário a outros pontos na 

mesma página ou fora dela (Figura 30). 
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Figura 30 – Navegação contextual na PLOS Biology 

 

Juntamente com os sistemas de navegação global, local e contextual, a 

revista Plos Biology aproveita-se dos sistemas de navegação cortesia e remoto. O 

primeiro sistema é disposto no rodapé da página, dando ao usuário acesso a 

informações que não são necessárias em todas as visitas a revista, contudo, são 

proporcionadas como um serviço adicional. Esse sistema aparece com informações 

como Política de privacidade, Termos de uso, e formulário de feedback, conforme 

mostra a figura 31. O segundo sistema, a navegação remota, é representado pelo 

mapa do site, o qual, conforme Kalbach (2009, p. 86), deve ser bastante simples e 

fácil de varrer, além de ter rótulos que sejam compatíveis com as categorias e títulos 

principais utilizados na navegação. E desta maneira, com uma estrutura simples e 

semelhante a da navegação, que se apresenta o mapa do site, hierarquicamente 

ajustado, utilizando indentação e tamanhos de fonte diferentes para dar a indicação 

da posição de uma página dentro da organização hierárquica (Figura 32).  

Figura 31 – Sistema de navegação cortesia da revista Plos Biology 
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Figura 32 – Mapa do site da revista Plos Biology 
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4.3.3 Análise do Sistema de Rotulagem 
 
 
 O sistema de rotulagem apresentado na Plos Biology, assim como na 

Archives of Public Health, é bastante consistente, mantendo padrões de estilo, 

apresentação, e compreensão, além de manter a consistência quanto ao vocabulário 

do público alvo, como pode ser observado na Figura 33.  

 

 
Figura 33 – Padronização no sistema de rotulagem 

 

Os títulos em verde, que são a indicação do tipo de artigo, mantêm uma 

apresentação consistente ao conservar fonte, tamanho, cor e posicionamento em 

todos os quadros, o que é importante para criar um senso de unidade e ajudar na 

varredura (KALBACH, 2009, p. 153). Além disso, esses títulos continuam com os 

mesmos rótulos em outras seções da revista como na página que explica o que 

pode se enquadrar em cada tipo de artigo (Figura 34) e na página que mostra o 

conteúdo das edições (Figura 35). 
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Figura 34 – Página “Article Types” da PLOS Biology  

 

 
Figura 35 – Página “Table of Contents” da PLOS Biology  

 
 

 Essa consistência nos rótulos mostra coesão no sistema de rotulagem, o 

que é bastante importante para a navegação. Para Kalbach (2009, p. 145) “da 
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perspectiva do usuário [...] os rótulos navegacionais são o conteúdo do site, sua 

funcionalidade e sua estrutura. Se a navegação tem um papel narrativo para um site 

web, os rótulos são as palavras que contam a história”.   

 

 

4.3.4 Análise do Sistema de Busca 
 
 
 
 Assim como foi analisado na revista Archives of Public Health, 

primeiramente, foi constatada a existência dos quatro elementos verificados do 

sistema de busca: caixa de pesquisa na página inicial, motor de busca, pesquisa 

avançada e refinamento de resultados. Em seguida, foi testado o motor de busca 

com os mesmos termos: “AIDS” e “HIV”. O primeiro apresentou 505 resultados, já o 

segundo apenas 205, menos da metade de resultados da primeira pesquisa. Isso 

denota certa inconsistência na indexação da base de dados, uma vez que os termos 

buscados deveriam remeter para um mesmo número de resultados ou para um total 

de resultados menos discrepante. 

 Quanto à pesquisa avançada e ao refinamento de resultados, pode-se 

perceber um procedimento muito bem estruturado. Conforme mostra a Figura 36, há 

um campo de busca no qual é possível construir uma pesquisa utilizando termos de 

linguagem natural, juntamente com os operadores booleanos AND, OR e NOT. Além 

disso, a pesquisa pode ser filtrada por publicação (ex.: PLOS One, PLOS Biology, 

PLOS Medicine), por área (ex.: Anatomia, Bioquímica, Ecologia, etc.) e tipo de artigo 

(ex.: Editorial, Ensaio, Entrevista). 
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Figura 36 – Pesquisa Avançada na revista PLOS Biology 

 

4.3.5 Análise da Usabilidade 

 
 

Com o objetivo de analisar se a interface da revista Plos Biology atende 

satisfatoriamente as metas de eficiência; eficácia; segurança; utilidade; 

aprendizagem; memorização (ROGERS; SHARP; PREECE, 2013, p. 18), são 

avaliados e comentados a seguir os oito critérios de usabilidade selecionados. 
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 Apresenta, na página inicial, um espaço para disponibilizar os artigos e 
volumes mais recentes da revista 

 
Parecer: Logo abaixo do banner no cabeçalho da página inicial, que sempre remete 

para um artigo da edição atual da revista, há uma imagem, à direita da página, com 

um link que remete o usuário à publicação completa do mês corrente. Segundo 

Nielsen e Loranger (2007, p. 322) os usuários tendem a olhar para o meio e para o 

lado esquerdo da página, dificilmente vasculharão a margem direita. Apesar de não 

ser uma imagem que se destaca no layout da página, é um elemento de fácil 

acesso, dando ao usuário rapidez na busca por material recente, embora não esteja 

do lado esquerdo da página. 

 

 As páginas mantêm um padrão 
 
Parecer: É possível perceber um claro padrão visual, por meio da manutenção do 

sistema de navegação global e do logotipo da revista em todas as páginas de forma 

consistente, o que faz com que os usuários se sintam seguros ao explorar o site. A 

consistência é um conceito fundamental na navegação, pois ajuda os usuários a 

entenderem sua localização e as opções atuais, os tornando menos inseguros e 

hesitantes.  (NIELSEN; LORAGER, 2007, p. 178).  

 

 Possibilita retorno à Página Inicial 
 
Parecer: O retorno direto à página inicial ocorre facilmente ao clicar no logotipo da 

revista encontrado no cabeçalho, à esquerda, o que traz agilidade e segurança na 

navegação. Assim, o usuário pode mover-se o quanto quiser através do espaço das 

informações, sem se desorientar e podendo ir novamente para uma área segura 

(NIELSEN; LORAGER, 2007, p. 63).   

 
 Fácil acesso à informação, em poucos cliques 

 
Parecer: A informação mais importante nesse site é o conteúdo dos artigos da 

revista, e para acesso a eles há três caminhos possíveis: a) clicar em qualquer um 
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dos elementos espalhados pela página inicial que remetem aos textos; b) clicar em 

“current issue” o qual envia o usuário a edição atual da revista; e c) ir ao campo de 

busca, no canto superior direito da página inicial, e pesquisar a palavra-chave 

procurada. Ou seja, o acesso à informação da revista fica disponível em 

aproximadamente 2 a 4 cliques a partir da página inicial. Para Nielsen e Loranger 

(2007, p. 210), o posicionamento de links com conteúdo relevante diretamente na 

página inicial é uma das estratégias de design mais bem-sucedidas, pois links 

diretos encurtam e simplificam o trabalho de navegar entre vários níveis até 

encontrar a informação procurada, diminuindo a incerteza e a impaciência do 

usuário. 

  

 Evita “pop-ups” 

 

Parecer: Conforme Niesen e Loranger (2007, p. 74), “muitos usuários fecham pop-

ups o mais rápido possível – em geral, mesmo antes de o conteúdo ter sido 

completamente exibido. O fato de ser um pop-up é razão suficiente para querer que 

ele desapareça rapidamente”. Desta forma, o fato de não haver qualquer recurso 

pop-up no design da interface da revista é suficiente para ser esse quesito seja 

classificado como “satisfatório”.  

 

 

 Links diferenciados do resto do texto:  
 
Parecer: Nem todos os links são diferenciados do restante do texto na revista, 

muitos só indicam “clicabilidade” quando o mouse é passado por cima, e então 

trocam de cor indo do preto para um tom de azul claro. Porém, desta maneira, 

muitos links podem acabar passando despercebidos pelos usuários. Esse é um 

problema de usabilidade, pois se o usuário não vê o link, nunca encontrará a 

informação disponível por trás dele (NIELSEN; LORANGER, 2007, p. 97). 
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 Links mudam de cor ao serem visitados 
 
Parecer: Assim como na revista Archives of Public Health, nenhum link troca de cor 

após ser visitado, o que dificulta a navegação do usuário. “A diretriz de usabilidade 

mais antiga para qualquer tipo de design navegacional é ajudar o usuário a entender 

onde eles estavam, onde eles estão e aonde eles podem ir” (NIESEN, LORANGER, 

2007, p. 60). Se essa diretriz não é seguida, dificulta ainda mais a memorização 

para o usuário, que podem perder a noção de sua localização atual no site. 

 
 
 Possibilita retorno ao ponto anterior 

 
Parecer: Apesar de o botão “voltar” ser o segundo recurso de navegação mais 

utilizado da web (NIESEN, LORANGER, 2007, p. 63), a interface da revista Plos 

Biology não aplica essa funcionalidade. A única maneira de voltar ao ponto anterior 

da navegação é utilizando o botão “backspace”, porém atalhos no teclado são pouco 

usados por usuários iniciantes. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 O que, inicialmente, pode-se perceber de ambas as revistas é sua boa 

estruturação em relação à Arquitetura de Informação, uma vez que os quatro 

sistemas – Organização, Navegação, Rotulagem e Busca – são empregados nas 

interfaces, e têm funcionalidade satisfatória. 

 Em relação ao sistema de organização, tanto a Archives of Public Health 

quanto a PLOS Biology apresentam o esquema exato cronológico, o que é 

interessante para revistas, já que a periodicidade, desde que regular e frequente, é 

considerada um indicador de qualidade que pode melhorar a capacidade de 

disseminação do periódico (SOUZA, 2002, p. 73). Também, nas duas revistas, é 

utilizado o esquema ambíguo por público-alvo, visto que há pelo menos dois tipos 

claros de audiência, os leitores e os autores. Ademais, as estruturas de organização 

apresentadas são hipertexto e base relacional na Archives of Public Health, já na 

PLOS Biology, além dessas, também foi utilizada a estrutura hierárquica. 

 Quanto ao sistema de navegação, pode-se constatar a navegação global 

na interface dos dois periódicos, o que é considerado um aspecto positivo, pois ela 

serve para fornecer uma visão geral e ajudar o usuário a perceber se a informação 

procurada está no site onde ele está navegando. Outro tipo de navegação bastante 

utilizado nas duas interfaces é a contextual, ou seja, os links embutidos no texto, que 

fornecem informações complementares sobre certo tema. Também é apresentado 

nas interfaces o sistema de navegação local, o qual traz atalhos para informações 

dentro de uma dada categoria. Além disso, são usadas as navegações suplementar, 

cortesia e remota. 

 Quanto ao sistema de rotulagem, é possível dizer que, de maneira geral, 

ambas as interfaces das revistas são consistentes, mantendo padrões de estilos, 

apresentação e compreensão. Pode-se destacar na Archives of Public Health certa 

ambiguidade em algumas URLS e redundância em certos rótulos, o que pode 

confundir tanto o usuário iniciante quanto o mais experiente, pois mesmo que a 

estrutura seja representada perfeitamente, seus usuários não serão capazes de 
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encontrar o caminho em torno da arquitetura, se eles não conseguirem entender a 

nomenclatura utilizada (GARRETT, 2011, p. 98). 

 No que se refere ao sistema de busca, as duas revistas apresentam 

campo para pesquisa na página inicial, motor de busca, pesquisa avançada, e 

refinamento de resultados. Quanto ao primeiro item, ele se apresenta no lugar onde 

os usuários tendem a procurar e aparece não só na página inicial como em todas as 

outras páginas. Conforme Nielsen e Loranger (2007, p. 142) os usuários recorrem à 

busca quando desistiram da navegação ou estão perdidos, e não há como prever 

em que momento isso pode ocorrer, desta forma, a única decisão segura é 

disponibilizar o campo de busca em todas as páginas. 

 Quanto à avaliação de usabilidade, pode-se dizer que os pontos fracos 

das duas revistas foram: a mudança de cor dos links ao serem visitados, e a 

possibilidade de retorno ao ponto anterior da navegação. Não obstante, também 

foram verificados vários pontos positivos na usabilidade como: a apresentação de 

um espaço na página inicial para disponibilizar os artigos e volumes mais recentes 

da revista; a consistência no padrão das páginas; a possibilidade de retorno à 

página inicial; o fácil acesso à informação em poucos cliques; e a não utilização de 

“pop-ups” em sua estrutura. 

Para investigar como as revistas Archives of Public Health e PLOS 

Biology utilizam a Arquitetura de Informação para estruturar e exibir seu conteúdo, 

os seguintes objetivos específicos foram estabelecidos: a) Identificar os princípios da 

Arquitetura da Informação; b) Identificar heurísticas de usabilidade para revistas 

científicas; c) Caracterizar revista científica; d) Definir critérios para avaliar a 

Arquitetura da Informação e a usabilidade nas revistas selecionadas; e) Avaliar as 

revistas Archives of Public Health e PLOS Biology segundo os critérios definidos. 

 Com base nos objetivos específicos ‘a’ e ‘b’ foi possível verificar as 

definições a respeito da Usabilidade e da Arquitetura da Informação e seus 

componentes (sistemas de organização, navegação, rotulagem e busca) disponíveis 

na literatura científica. A partir do objetivo ‘c’ foi possível definir revista científica e 

contextualizar sua importância para a ciência e para a comunicação científica. Com 

o objetivo ‘d’ foram apresentados os critérios de avaliação para as revistas 

científicas eletrônicas, que se fundamentaram na literatura apresentada no capítulo 

2 sobre o referencial teórico. Por fim, por intermédio do objetivo ‘e’, foi possível 
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avaliar as interfaces das duas revistas selecionadas e obter resultado acerca do 

tema. 

Ao término desse trabalho foi possível perceber como o emprego dos 

componentes da Arquitetura de Informação é importante nas revistas científicas 

eletrônicas, para que seu conteúdo possa ser organizado, estruturado e apresentado 

da melhor forma para seu usuário final, uma vez que a padronização é um elemento 

fundamental na linguagem científica. Além disso, é necessário salientar a 

importância da avaliação da usabilidade, que pode verificar erros na apresentação 

da interface, que diminuem a rapidez com a qual o usuário aprende a navegar no 

site. 

Desta maneira, pode-se declarar que esse trabalho respondeu ao 

problema proposto, apresentando as análises dos sistemas de organização, 

navegação, rotulagem e busca, e a avaliação da usabilidade das revistas científicas 

eletrônicas. Assim, foi possível a constatação do quão importante é a realização de 

um estudo sobre os componentes da Arquitetura de Informação e dos princípios 

fundamentais da usabilidade, fazendo com que o usuário seja capaz de navegar 

entre as páginas, pesquisar e encontrar as informações que busca. 

Os critérios elaborados nesse trabalho podem ser usados como subsídios 

e parâmetros para pesquisas futuras. Desta maneira, acreditamos que esse trabalho 

contribuiu por meio da elaboração de critérios para avaliação dos elementos da 

Arquitetura de Informação e para a avaliação da usabilidade em revistas científicas 

eletrônicas. 

 Considera-se importante salientar que futuras pesquisas sobre o assunto 

irão complementar e melhorar o trabalho feito até aqui. Para tanto, sugere-se o 

estudo da acessibilidade em interfaces e da precisão no retorno dos resultados do 

motor de busca utilizado pelas revistas científicas eletrônicas. 
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APÊNDICE A – MODELO DE COLETA DE DADOS 

Critérios da Arquitetura da Informação 

1 Sistema de Organização 

    PLOS Biology  Achives of 
Public Health 

1.1  Esquemas Exatos     

1.1.1  Alfabético     

1.1.2  Cronológico     

1.1.3  Geográfico     

1.2  Esquemas Ambíguos     

1.2.1  Por tópicos     

1.2.2  Por tarefas     

1.2.3  Por público‐alvo     

1.2.4  Por metáforas     

1.3  Estruturas     

1.3.1  Hierárquica (top‐down)     

1.3.2  Hipertexto     

1.3.3  Base relacional (bottom‐up)     

2 Sistema de Navegação 

2.1  Global     

2.2  Local     

2.3  Contextual     

2.4  Suplementar     

2.5  Cortesia     

2.6  Remota     

3 Sistema de Rotulagem 

3.1  Os rótulos se apresentam de 
forma consistente, quanto às 
características de apresentação? 

   

3.2  Os rótulos se apresentam 
conforme linguagem do usuário? 

   

4 Sistema de Busca 

4.1  A revista dispõe de uma caixa de 
pesquisa na página inicial? 

   

4.2  Há um motor de busca na revista?     

4.3  O motor de busca possibilita a 
pesquisa avançada? 

   

4.4  Os resultados da busca podem ser 
refinados? 

   

 

Critérios de Usabilidade 

1 
Apresenta, na página inicial, um espaço para disponibilizar os artigos e 
volumes mais recentes da revista;    
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2  Links diferenciados do resto do texto; 
 

3  Links mudam de cor ao serem visitados; 
 

4  As páginas mantêm um padrão; 
 

5  Possibilita retorno à Página Inicial; 
 

6  Fácil acesso à informação, em poucos cliques; 
 

7  Evita “pop‐ups”; 
 

8  Possibilita retorno ao ponto anterior. 
 

 

Legenda: 

   Insatisfatório        Regular        Satisfatório 
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ANEXO A 
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ANEXO B – MODELO DE COLETA DE DADOS 
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Fonte: Peixoto (2012) 
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ANEXO C – PÁGINA INICIAL DA REVISTA ACHIVES OF PUBLIC HEALTH 
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ANEXO D – PÁGINA INICIAL DA REVISTA PLOS BIOLOGY 

 

 


